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O QUE É VIOLÊNCIA?

A palavra violência deriva-se do Latim “violentia”, que tem como
significado ‘veemência, impetuosidade”. Mas, a sua origem está
relacionada com o termo “violação” (violare), quando ligada a quebra
dos direitos humanos, pois abrange todo um quesito como direitos
civis, sociais, econômicos, culturais e políticos. Sendo assim, definido
pela Organização Mundial da Saúde (OMS), o uso da força física e
psicológica em forma de ameaças ou práticas contra si ou terceiros,
resultando sofrimento, privação, óbito, dano psicológico e progresso
afetado (OMS, 2002).

PANORAMA DA VIOLÊNCIA SEXUAL NO BRASIL

Segundo o Fundo Internacional de Emergência das Nações Unidas para a
Infância (UNICEF) entre os anos de 2017 a 2020, cerca de 180 mil crianças
sofreram violência sexual no Brasil, uma média de 45 mil casos por ano.

No ano de 2021, o Ministério da Mulher, Família e dos Direitos
Humanos abordou que a cada notificação registrada, outras 20 são
subnotificadas, e cerca de 29% dos abusos são cometidos por
familiares e 60%, por outros conhecidos da vítima ou da família
(UNICEF, 2021).



AÇÕES DA SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE
DO ESTADO DE GOIÁS (SES - GO)

       A Secretaria Estadual de Saúde do

estado de Goiás (SES - GO) implantou

ambulatórios para atendimento as vítimas

de violência em Goiás, especificamente no

Hospital Estadual da Mulher (HEMU) e no

Hospital Estadual da Criança e do

Adolescente (HECAD). Foi implantado ao

Instituto Médico Legal (IML) da região

metropolitana de Goiânia, recentemente, a

Sala Lilás com objetivo de acolher as vítimas

de violência sexual, escutá-las e encaminhá-

las aos serviços de apoio.



DADOS EPIDEMIOLÓGICOS
Produtividade do Núcleo Hospitalar Epidemiológico - HEMU no primeiro trimestre de 2023

    O Núcleo Hospitalar Epidemiológico (NHE) do Hospital Estadual da Mulher, realizou

o acompanhamento de 421 notificações compulsórias, de doenças e agravos, conforme

a tabela abaixo. As notificações foram acompanhadas e informadas, em tempo

oportuno, para a Vigilância Epidemiológica Estadual, Municipal e, consequentemente,

ao Ministério da Saúde, conforme preconizado. 

     A partir dos dados, é possível depreender que o agravo mais notificado, no primeiro

trimestre de 2023, foi a Violência Sexual, com 97 notificações.

Fonte: SINAN NET, SINAN OLINE, SIVEP-GRIPE, E-SUS VE, PLANILHA DE CONTROLE INTERNO NVEH (HEMU) .
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